




O passeio ao parque


     A família da Sara e do Artur vai num passeio.


     Que sossego no parque! A menina Jéssica ouve o ruído da água do regato que passa ao pé deles. O pai lê muito sossegado!


     A mãe repara na beleza de um pássaro que voa pelo ar.


     A Jéssica vê o seu cão que corre pelo parque. Ão... ão.... ão...


     O Dário assobia para o cão se calar.


     O sossego do parque não pode ser poluído...








A rosa amarela


     A rosa é pequenina.


     Agora, é o botão de rosa.


     Vai ser uma bonita e perfumada rosa amarela. 


     Será para pôr numa jarra em casa?


     Será para colocar na gola de um casaco?


     Será para dar à Susana no dia dos seus anos.


     Não, a rosa vai ficar na roseira, para perfumar o ar....





A Vanessa ficou de cama


     Na aula de Matemática, a Doutora Sara viu a cadeira da Vanessa vazia.


     - Cássio, o que se passa? A tua mana ficou de cama?


     - A Vanessa tossiu toda a noite. – disse o Cássio. Hoje o médico foi lá, e disse que ficasse na cama.


     - Eu passo a aula, e levo-a à Vanessa – disse uma colega dela. 


     - Muito bem!








Uma raposa na capoeira


     À noite, a Teresa ouviu muito ruído ao pé da capoeira da sua casa. “Có, có, ró, có, có! Có, có, ró, có, có!”


      Saiu da sua casa, viu uma raposa, e reparou que ela levava o galito pequeno na boca. A Teresa assobiou. A sua cadela saiu da casota e correu até à capoeira.


     A raposa viu a cadela, pousou o galito e correu dali para fora. 
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